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CONCURSO 21 DEDOS DE PROSA 

1. OBJETIVO 
Proporcionar o conhecimento de obras de autores catari­

nenses. especificamente na área do conto, através do incentt­
vo à prática de resenha crhicL 
2. PROMOÇÃO E COORDENAÇÃO 
ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ESCRITORES - ACEs. 
3. APOIO 

Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo 
Fundaçiio Catarinense de Cultura 
Orluns Gràfica. 

4. PARTICIPAÇÃO 
O Concurso 21 DEDOS DE PROSA 6 abono à panicip;o 

ção de qualquer brasileiro residente ou nlo no pais. 
5. DESENVOLVIMENTO 

O Concurso consiste da redação de uma resenhl crítica s0-
bre o livro 21 DEDOS DE PROSA Edição da Associação Co­
tarinense de Escritores/Cambirela- 1980, Que reúne 21 con­
tistas dos mais express ivos da literatura catarinense ｣ｯｮｴ･ｾ＠
porânea. 

A resenhl críticl terá. obriqatoriamente, que abranger os 
21 contos que compõe o livro . 

Os trabalhos deverlo ser enviados em 3 vias, datilografa-­
dos em papel oficio, de um 56 lado, em espaço dois , com um 
mlnimo de 5 páginas. 

No trabalho deverá figurar apenas o titulo e o pseudôni­
mo do autor. 

Com o trabalho o concorrente enviará um envelope la-­
crado, em cuja face constarã o titulo do trabalho e o seu 
pseudônimo, contendo em seu interior as seguintes informa­
ções 

oI Titulo do trabalho; 
b) Pseudônimo do autor; 
c) Nome e endereço completos; 
d) Breve curriculo. 
Os trabalhos deveria ser remetidos ati o dia 30 de marçol 

82 para o seguinte endereço: 
Associaçio Catarinense de Escritores 
Caixa Postal - 0-56 
88.000 - Nossa Senhora do Desterro - SC 
A Associação Catarinense de Escritores constituirá uma 

comissio para avaliar e selecionar o trabalho vencedor, sendo 
eua comiulo soberana em suas decisões. 

O trabalho vencedor se,j publicadO no jomal ENGENHO, 
6rglo de divulgação da Associação Catarinense de Escritores. 

O valor do prêmio será de Cr$ 70.000,00 lsetenta mil 
cruzeiros). 

Seria concedidas as menções honrosas Tito Carvalho e 
Othon O'Eça, pela Academia Catarinen .. de Letras. 

IMPORTANTE 
OS LIVROS PODERÃO SER ADQUIRIDOS. 

1 - Nas livrari. da Capital 
2 - Diretamente : Neste caIO bMU encaminhar cheque ｮｾ＠

minai em favor da Assoctaçio CatarlnenM de Elcrltores q ue 
receberá o livro sem nenhuma outra despesa . 

PR EÇO DO LIV RO POR EXEMPLAR - Cr$ 300,00 11..­
zentos cruzeiros) 

A DIRETORIA 

｣ｯｮ｣ｕＡＬｾｓ＠ 1981 
literarlOs 

POESIA ｐｒｾｍｉｏ＠ LUIZ DEL FINO, Cr$ 50.000,00 

CONTOS ｐｒｾｍｉｏ＠ VIRGíLIO VARZEA, Cr$ 50.000,00 

- regulamento -

Art . 10 . - FIai instlturdo o Concurso LiteráriO 1981 
com o Premio Virgnio Várzea para contos e 
o Prlmlo LuIs Oelflno para poesia 

Parágrafo único - O obJetiVO ti estimular a criatividade 
ilterária a aprowltar originaiS de autores cata· 
rlnenses, tambt!m manter bem lembrados os 
nomes dos esaltores Virg(lio Várzea e Lu(s 
Oelfino 

Art . 20 . - A este concurso pode concorrer qualquer 
pessoa res.dente no terntórtO catarlnense 
e todo catarinense residente fora, contanto 
que ｮｾ＠ trabalhe na FundaçSo Catarlnense 
de Cultura ou na Secretaria de Cultura, Es· 
porte e Turismo. 

Art . 30. - Os trabalhos concorrentes devem ter as 

§ lo. 
normas seguintes 
Ao Premio Lu rs Oelfino para livro de poesia 
conoorrer' quem apresentar onginal inédito 
escnto em português, 
CADA PÁGINA DATILOGRAFADA em .s· 
paça dois e de um lado só , papel tamanho 
ol(clo, 
cada página com o pseudônimo e numerada , 
remetido em três vias ; 
poemas Inéditos, 
contendo o Originai no mfnimo dez poemas, 

§ 20. Ao Pr6mtO Virgfho Várzea para contos con­
oorre'" quem apresentar original inédito escri­
to em português; 
cada página datilografada em espaço dOIS e 
de um lado só , papel tamanho Of(CIO ; 
cada página com o pseudônimo e numerada, 
remetido em três vias; 
o,.ginal ｩｮ￩､ｩｴｯ ｾ＠

§ 30. O prazo para remessa de onglnal ｾ＠ de agosto 
deste ano at' 16 de nowmbro do mesmo, às 
dezessete horas; 

§ 40. A remessa do Originai concorrente deve ser 
para FUNDAÇÃO CATARINENSE DE CUL· 
TURA, Unidade de Letras , Rua Victor Kon­
der, 71 - 88000 Florianópolis, SC 
IPARA O CONCURSO UTE RÁRlo 19811, 

§ 50. As trfs vias do livro concorrente dewm ser 
acompanhadas de enwlope fechado contendo 
os dados pesJOais do remetente: nome com­
pleto, onde nasceu, onde reside , pseudônimo, 
t(tulo do livro , endereço; 

§ 60. O ortglnal remetido pelo CorreIO será contro· 
lado, no recebimento, pelo carimbo postado 
no envelope. 

Art . 40. - A Comissfo Julgadora senl composta por três 
membros nomeados pela SuperintendênCia da 
FUNDAÇÃO CATAR INENSE DE CULTUo 
RA. 

§ 10. A Comlssfo Julgadora decidirá por maioria 
de votos e em carát.r Irrevogável; ｰｯ､･ｾ＠ des­
claSSIficar ou deixar de conceder os pr6mios 
se, a seu juizo, nenhum dos livros concorren· 
tes apresentar qualidade oonvlnOlnte; 

§ 20. Dos odglnais selecionados a ComissS:> J ulga­
dora daulflClrá quatro. sendo um d e poesia 
• um de contos pera OI dois pr imeiros pr'­
mios; um de poelil e um de contos para rece­
ber Monçfo Honro .. ; 

§ 30, 

§ 40 . 

§ 50. 

§60 

§ 70 

Os valores dos doiS primeirOS pr6mlos SiSo 
Prfmio Lu(s Oelflno para livro de poella 
Cr$ 50.000 ,00 
ｐｲｾｭｬｯ＠ Vlrg'"o Várzea para contai Cr$ • • 

50000 ,00 , 
A ComiSSão Julgadora poderá sugerir à Supe­
ｲｩｮｴ･ｮ､ｾｮ｣ｬ｡＠ da Fundaçlo Catarlnense de 
Cultura mais uma Menção Honrosa para um 
Originai de cada gênero , 
Os autores de originaiS classIficados com Men-­
ç40 Honrosa receberia placas com gravação 
alUSiva à particiPação respectiva, 
Os autores claSSificados em primeiro lugar as· 
smarlo contrato com a F undaçJo Catarlnense 
de Cultura cedeOdo os direitos autorais para 
as primeiras edições dos onglnalS concorren­
tes ; 
Os orlglOalS concorrentes serSo devolvidos se 
forem procurados no prazo de 45 dias I cnn­
tar da data da entrega dos prêmiOS, depo IS 
dme. serão InCinerados. 

Art . 50. - Os serviços da ComlsdO Julgadora seria re­
munerados à base de dois saláriOS mínimos 
para cada membro. 

Art. 60. - Qualquer identificação anula a partiCiPação 
do concorrente. 

Art. 70. - O trabalho da Comissão Julgadora será deseflo 
volvido no perrodo de 20 de no""mbro a 29 
de dezembro do ano COrrente. 

Art . 80. - A .ntrega solene dos premios com lançamen­
tos dos livros premiados senl em dia d. 2a. 
quinzena de abril de 1982 oomo atlvtdade do 
transcurso do Sesquioenten'rio do nasCimento 
do PINTOR VICTOR MEIRELLES INos .. 
Senhora do o ... erro, SC 18NIII/1832 -
22/11 / 19031. 

Art. 90. - O autor de ortglOal enviado para este concuno 
_rá entendtdo pela Fundação Catarlnen_ de 

Cultura como concordante com este regule­
mento sem restrições. 

Art. 10 - Da decisão da Comlssfo Julgadora não cabe 
recurso. 

FlOrianópolis, SC agosto d. 1981 
JULIO C!:SAR 
PresK:tente do Conselho DeliberatiVO 

JOÃO NICOLAU CARVALHO 
Superintendente 

FUNDAÇÃO CATARINENSE DE CULTURA 
RUI! Victor Konder, 71 
88000 - Florlonópol is, SC 
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Concurso Nacional de 
\Q\JE GANNETll Poesia 

FO'{fCA 

Mulher 

FCC 

Vone Giannetti Fonseca conquistou, com 
Mulher, o segundo prêmio no concurso. Nascida 
em Belo Horizonte, reside em São Paulo . É bacha· 
rei em Unguas e Letras Neo·Latinas pelas Facul· 
dades de Filosofia, Ciências e Letras da Unlversl' 
dade Federal de MInas Gerais e diplomada em Psi· 
cologla pela Faculdade de Filosofia "Sedes Saplen· 
tial", da Pontificia Universidade Católica de São 
Paulo . Tem dois livros de poesia publ icados: A 
fala e a forma, 1963, com apresentação de Cassia­
no RIcardo, e Rosa dIalética, de 1975, com apre­
sentação de Mário Chamie. 

Prellliados 

Osrvv\R RSL\NI 

Osmar Pisan i (vencedor na categor ia autor cata­
rinense) é natural de Brusque, onde nasceu em 
1936. Bem cedo se transferiU para Florianópo lis, 
aqui tendo rea lizado seus estudos e iniciado ativI­
dades cu ltu rais. Formado em Letras e em Ciências 
Juríd icas e Socia is, é professor, critico de artes 
plást icas e poeta. Estudioso da obra de Cruz e 
Sousa , tem vários livros de poesia publ icados. Con­
correu com cerca de cem outros catarinenses. Em 
seu parecer, a comissão julgadora fez questão de 
acentuar o alto n(vel da poesia que hoje se pratica 
em Santa Catar ina, destacando que ao final da se­
leção prévia, vários concorrentes disputaram o 
prêmio em igualdade de condições com Pisani, 
que acabou ganhando por unanimidade. 

Seu livro premiado se intitula As paredes do 
mundo. Falando de seu fazer poético, o autor diz : 
" O toque rrrico, a linha mágica da infância, a cons­
ciência de um estado de verdadeira percepção dos 
conflitos humanos são formas de comprometimen' 
to com o mundo." 

ｾｅｳＺＱｎｈｅｉｾ＠
FIU-D 

As-Sombras 
-Luminosas 

Ruy Esp inheira Filho, o vencedor (10 prêmio) 
do Concurso NaCIonal de Poesia, PrêmIO Cruz e 
Sousa, é ba iano de Sa lvador, naSCIdo em 1942. 
Formado em Jornalismo e com mestrado em Ciên­
cias Huma nas, ensina Biblioteconomia e Comuni­
cação na Universidade Federal da BahIa. Tem pu­
blicado lIvrOS de ficção e de poesia. Ruy conCOrreu 
com o pseudônimo de Lúcio Umbra, o mesmo t( 
t ulo, ao contrário, do livro (As sombras luminosas), 
dentro de uma linha simbolista Que o próprio 
Cruz e Sousa nlo desdenharia. 

Considerando a instituição do concurso "uma 
grande oportunidade para os poetas brasileiros", 
ele declarou, ao receber o prêmio, que tanto ou 
mais do que o valor em dinheiro importava o n(vel 
da comissão julgadora (Adonias Filho, Armindo 
Trevisan, Fausto Cunha, Ferreira Guiar, Marcos 
Konder Reis). a lisura do julgamento e o fato da 
própr ia comissão haver declarado que fora extre­
mamente dif(cil chegar a uma conclusão, diante 
da excelente qua lidade de mu itos dos quase 2.300 
participantes. 

• 
, 
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150 ANOS DE IMPRENSA 
"8o i-de-Mamão " presta homenagem, neste espaço, aos 150 anos de imprensa em Santa Catarina, completados em 28 de julho deste ano, des­

de o aparecimento do primeiro jornal "0 Catharinense", fundado por Jerônimo Coelho em 1831_ Caracterizada "pelo forte conteúdo político que 

retratava as bandeiras defendidas pelo seu fundador, o capitão de engenheiros Jerônimo Coelho", escreveu o jornalista Moacir Pereira em suple­

mento comemorativo à data, do jornal "0 Estado" - "nestes 150 anos, a imprensa catarinense viveu períodos marcantes, historicamente bem c. 
racterizados, com transformações técnicas e estruturais que a colocam hoje entre as mais bem equipadas do pais." 

GUSTA VO DE LACE ROA , UM GOSTO E SEIS VI ｎｔ ｾ＠ NS 
(Cop ltulo do um 11\11'01 

Thoobaldo Co"o JomuncU 

GUSTAVO LACERDA nasceu nl cidade d. No.sa 
Sonhorl do D ... orro. SC. a 18 de mlrQCI de 1854 elaleceu 
no RIO de Janeiro a 04 de setembro de 1909. Este catari­
nen. como multas outros brasileiros procurou O Rio de 
Janeiro esperando encontrar IA • vida melhor. Não deixou 
depoimento se I encontrou. O pauo iniciai para sair de 
sua Nossa Senhora do Desterro foi o ingresso no Serviço 
Militar a 08 de março d. 1870 Itrav6s O Depósito de Ins­
truçaro de Desterro sob O nome - que era o seu mesmo -
de Gustaw Adolfo Fraga, filho de pais incógnitos , oor 
parda, cabelos aespos, solteiro. Tlnhl .ntlo 16 anos 
ｰｯｾｭ＠ diSse Que havia nascido em 1853 para ter 17 anos. 
A enorme vontade de sair do acanhamento urbano O fez 
mentir como em outras provfnclas outros brasileiros para 
Ingressar na Iventura da busca de um ideal. Seis anos 
depois passou a assinar •• oomo Gustaw Lacerda autori ­
zado pela ponaria do Minist4,,0 da Guerra baixada a 20 
de Julho de 1876. Assim' lorçoso dizer que gastou 22 
anos da existência mmo Gustavo Adolfo Fraga e 33 como 
Gustaw Lacerda. Quem qUiser Que lvalle o valor deste 
detalhe da sua vida a"m de ser uma informação. Fone e 
monumental o idealismo Que in ... stlu na fundação da 
AS50ciaçlo de Impr.nsa - esta de nr ... 1 nacional e oonso­
lidada conceltuaçlo Internecional como O faz por tê-lo 
os Jornalistas brasileiros, n'o • sequer sombreado, aquele 
tdeallsmo jA 4 Inacess(vel • piega da disaimlnação Gusta­
vo Lacerda servIu em doiS batalh(Jes de infantana, no 130. 
e no 180., sendo este último na Cidade de Salvador, BA . 
Foi desligado do ExérCito a 10 de agosto de 1881 por 
concluslo do tempo de serviço , na graduaçlo de 10. sar­
gento. Sobressai da sua vida militar que nio se deu bem 
oom I disciplinl da caserna, entre'tanto conviveu com ela 
11 anos. Os oonhecimentos de buroaacia QUI utilizou na 
vtda civil aprendeu nl vtda caserneira. 

ENTÃO O GUSTAVO LACERDA COMO QUIS SER 
Dono do próprio nariz I da cara para quebrar onde, 

oomo e quando quisesse, ganhou a liberdade para o mun­
do. Exirte em branco o que fez logo QUI deixou a Vida mi­
litar e mesmo o que fez no RIO Grande do Sul. Ar porque 
vai limitado no entendimento de ter strlo militar por pri­
meiro e depois jornalista e ooncomitantemente professor 
de trards. Tudo para ganhar os rendimentos da subsirtên­
da. 

FOI aiatura como outras nascidas na pacat4rrima 
Nossa Senhora do Desterro suficientemente alenadas por 
instruçlo primária suficiente e entendendo bem cedo o 
acanhamento citadino, que era a natural extensão do va­
ZNl demográtioo da Provfncia . A exótica beleza da paisa­
gem n'o respondia à ambição material dos Jowns. Ainda 
na primeira cUcada dertl .culo o vazio demográfico per· 
slnia comprovado no total de municlpios que fazia I divi · 
são territorial do Ertado, apenas de 27 sendo que 11 deles 
ficavam na faixa lito,",n ... Quem nlsceu em SC teria 
nasctdo em um dos seguintes : Arara""uá, BIguaçu , ＸＱｵｾ＠
nau, BrulQue, Camboriú, Campos Novos, Campo Alegre, 
Curitibanos, Florianópolis, Garopaba, lmarul , Itatar, 
Jaguaruna, Joínvllle, Lages, Laguna , Nova Trlnto, Palho­
ça, ParatY, Pono Belo, SIo 8ento, 510 F ranci soo , S60 
Joaquim, 510 Jo16, Tijucas, Tubarlo e Urussanga. 

JORNALISTA POR VOCACÃO HONROU A CLASSE 
COM IDEALISMO (MPAR 

A História do Jornalismo Brasileiro lida oom vagar, 
salienta aspectos contradit6rtos, slo medeias raros ou 
populares, mesmo Issim oom t.nta definiçJo tomada na 
vida polhica, dtga-te melhor no cak:telrlo da vidl poHtica, 
que Gustavo Lacerda tendo fundado a AssociaçSo d. 
Imprensa (AssoclaçAO BraSlle"a de Imprensa - ASII não 
• lembrado " nl M.mórll do R la de Janeiro nlm , 
referenciado c:6 ondl nIS(8u. - Dizer, Que I ortgem humil-

de di Gustavo Lacerda in flui u na conceitueçlo careci d, 
fundamento. - De origem humilde taml:>4m fo i Alclndo 
Guonobaro (1 865 - 19 181 e le"" I vide pontllhadl do 
dlflculdedes, po"m lioou na oon"elaçfo do . maiores 
oomo profiSSional. - Gusta\,() trabalhou com III em 
"A IMPRENSA " e em "O PA (S". Elo oomo redotor·chelo 
no último dOI jornais mencio nados I l xatamente naquel. 
onde trabalhou Gunevo Lacerda mm ｳ｡ｾｲｋＩ＠ que ｾｉ＠
deu para alimentaçfo. Gustaw Lacerda foi do fettlo de 
jornalista que teve patrlo. A lcindo Guanabara foi do 
feitio qui submetia o patrlo • um ajustamento de convi· 
vineia. Para se entender como foram feitos jornais I 

JORNAIS. oomo surgiram "' grandes IIgur .. dos grandes 
jornalistas, como oonviverem Jornallsticament •• OI qUI 

não foram jornalistas mas foram patrtses de jornalistas 
do flltio d. Gustl'JO Lacerda, basta ler a vasta blbllografll 
brasileira. E nlo , preciso toda ell, bastam alguns livros 
que tratem da vida polrtlca nacional no pedodo da Ind. 
pendêncIa li' I RtIIOluç;l'o de 193:). 

QUEM O PROCURAR NO JORNALISMO LITERÁRIO 
OU POL(TICO NÃO O ENCONTRARÁ 

Sem pouoos os conc:eltuadores de GUStlVO de LI­
cerda como grande Jornalista ou ainda um oomo um bom 
Jornal ista. Via de regra el. está com os maIS conceituados 
aquem do firmamento dos grandes. Os Simples e que 
lizeram jornalismo para os GRANDES COMPANHEIROS 
ganharem o grande públioo , permaneceram fazendo os 
jornais qUI fizeram os grandes nomes do jornalismo. Ar 
uma doutras explicaç6es, que portou o ideal maIOr de 
dar ao jornalista I sua casa. Entretanto elTltx>ra transmi­
tindo recado de tantl s;gniflcaçio profiSSional n$o dllxou 
a planfcle da singulandade. E seus bIógrafos nia dizem 
Que foi Queixoso do viver oom Simplicidade, qUI procu­
rou a literaturl perseguindo aparecimento; Que, .a menos, 
tentou vivincia no grupo dos literatos ou ｰ･ｮ･ｴｲｾ＠ na 
elite pol ftica dominante. Nem sequer procurou os mnter­
râneos Influentes no poder público. E se sabe, que os 
jornalistas, profISsionalmente, nlo alcançarem I fama 
Jamais o trabalho no jornal, só ele, aiou projeção maNlr. 
Nem mesmo o grande e modelar Joaquim Serra (1 838 -
1888), Jornalista maior ou Qutntino SocalÚIA (1836 -
19121 ou A lclndo Guanobarl (1865 - 191 81 ou Ja. 
do Patnodnio (1853 - 19041 ou Plulo Blrreto (1 881 -
1921) desfrutaram a oonceltuaçlo de grandIOsos Joma­
litas, por serem, exclusivamente, HOMENS DA IMPREN­
SA. S. tem que examinar a dote do interesse dos HO­
MENS DE FINANÇAS oom os q uais convi .... ram; I fen j­
lizaçfo do aJustamento. uma Sltuaçlo polrUC8, a aplica­
çfo da ínteligincia manipulando I apologthica no endetJ­
samento ou a preservação de UIT\I causa ou aiustm às 
conveniências de uma Situaçlo vigente. 

A 'poca em que Gustaw de Lacerda t inha o nanz 
cheirando o seu própno tdeallsmo e a SUl vida smgul.r 
com ou sem ser vestido de fraque, foi a mesma, QUI HO­
MENS DE LETRAS bem .. "enlado. na VIDA lITERÁ· 
RIA procurarlm ingressar um Jornelismo numl opção 
tr(plice reconhecerem que o ltlJfO diva proJeçlo muito 
limltad., ambicton.r.m canal de projeçfo horizontll 
formado pelos IlItores dos jornais tentatl ... para aumento 
do poder aqUISItiVO atr ...... s de mais rendimento. Do grupo 
pioneiro na tomada da decislo sIo apontados como bem 
sucedidos Quintino BocaiúVII, que agtgantou-se no jorna­
lismo e nele ficou, entrltanto lperecam destacados 
MedeIros I Albuquerque 11867 - 19341. 011110 8""c 
11865 - 19181. Eudtd .. de Cunha (1866 - 19091. Carlo s 
de La .. (1 847 - 19271. 

GustllJO de uc:erda vl ... u • 'peca mas nlo fOI um 
sat411te deles In tegrada a uma Simplicidade (mper tioou 
oom ell mas nlo existe quem possa exclui -Ia d i HlstÓri. 
do Jorn.lismo. 
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encarte 
EDiÇÕES DE 

SANTA CATARINA 

NA XXVII FEIRA DO LIVRO 

DE PORTO ALEGRE 
Neste segundo ano, a participação de autores catarinenses, na Feira do Livro de Porto 

Alegre, se amplia e diversifica. São títulos novos ou reeditados, dos mais diferentes gêneros, 
revelando, seja em termos de ficção ou em ensaios, na poesia ou na prosa, a realidade e o 
aqui e o agora da terra e da gente catarinense . 

Uma atração à parte é o lançamento, em caráter nacional, dos livros dos autores que 
venceram o Concurso Nacional de Poesia, Prêmio Cruz e Sousa . Também, não menos signi­
ficativo, o fato de que estará à venda a reedição da poesia do grande simbolista brasileiro, 
esgotada há muito. Esta nova edição da Poesia Completa de Cruz e Sousa tem, ainda, valiosa 
introdução da professora Maria Helena Camargo Regis, que situa a obra do poeta e sua im­
portância para a poesia brasileira, e é ilustrada por 14 dos mais significativos artistas plásticos 
catarinenses. 

Bico-de--pena-de Domingos Fossari 

FLORIANÓPOLIS DE ONTEM - Fundação Cata­

rinense de Cultura, 1979. 
Belíssimo ãlbum contendo desenhos a bico-de­

pena do artista Domingos Fossari , com legendas do 
historiador Oswaldo Rodrigues Cabral . Planejamen­
to grãfico de Flãvio José Cardozo e layout de Jor­
ge Kleber Rigueiras. A propósito desse álbum, de,. 
tacou o escritor Norberto Silveira Júnior: "121 

paisagens a bico-de-pena de uma Florianópolis que 
o progresso está destruindo. Sobradões do começo 
do século, ladeiras que hoje só permanecem na sua 
geografia original, negrumes de telhados que em 
nada se diferenciam de grupos arquitetônicos pre­
servados na Bahia, cenas de ruas que o florianopo­
litano mais jovem só conhece por ouvir falar". 
252 pp. 
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- sErULOS XVIII E XIX -

\ rcc 

A PRESENÇA PORTUGUESA NA 
ARQUITETURA DA ILHA DE 

SANTA CATARINA 
FCC Edições, 1981 

Presente trabalho de Sara Regina Silveira de Souza 
é, sem contradição, a síntese da sua própria autora, 

cujas raízes culturais estão lá, nos Açores, 
e também renovadas aqui nesta Ilha de 

Santa Catarina, pela vivência de Sara Regina ao 
lado do seu marido, Or. Norberto Silveira de Souza , 
legítimo descendente açoriano. E aquelas raízes se 
desenvolveram sob os cu idados e a orientação do 

hIstoriador Oswaldo Rodrigues Cabral, tio da 
professora Sara. Seria mais do que suficiente 
todo esse insigne lastro cultural e existencial, 

para destacar, entre tantos trabalhos, 
" A PRESENÇA PORTUGUESA NA 

ARQUITETURA DA ILHA DE 
SANTA CATARINA Séculos XVIII e XIX". 
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- CONTOS E POEMAS -
Fundação Catannense de Cultura, 1980 

Volume que re(jne os trabalhos vence­
dores dos premIaS "Virgílio Vilrz .. " (contos) e 
" Luís Oelfino" (poeSIas) promovido pela Sec .... 
tana da Educação e Cultura de se em 1978. En· 
tre os contistas fIguram; Glauco Rcodngues Corrêa, 

Manta Oeeke Sasse e Amilcar Neves. Os poetas 
premiados são: Lindolf Bell, JoJé Roberto Rcodri· 
gues e Alcides Buss. Ilustram a edoção desenhos de 
7 artistas catannenses. 158 pp. 

neto 
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EdItora Lunardello , 1980 

Fruto de alguns anos de pesqUIsa e análise, esta 
Presença desenvolve a maIS completa visão 

panorâmIca da evolução da PoesIa em 
Santa Catarina, por ser urna IntolO9" que contém 
desde os primeiros cultores do gênero na literatura 

do Estado até os dIas atuaIs. 
Lauro Junkes, professor d. Graduação e 

pós·Graduação em literatura na U FSC, é um dos 
críticos literários mais ativos, com Inúmeros 

trabalhos já publicados em livros e na Imprensa 
brasileira. Considera a Presença da PoesIa sua 

melhor obra até o momento. 272 pp. 

RASGA· MORTALHA 
EdItora Lunardello , 1979. 

Contos de João Nicolau Carvalho. Dez histó­
rias reais, telúricas, que marcam o aparecimento 

de um escrotor .. guro e de forte vIvência. Nelas se 
utilizam veIOS até agora poucos explorados na lite­
ratura de fIcção catarinensa: episódIOS da guerra do 
Paraguai, o ethos da regIão sarrano-Itallana-gau. 
chesca de larga extensão Interiorana; sagas de 
família cheias de humor e magIa; tudo dIstribuí. 
do em textos de visível maturidade e sutileza psi. 
cológica. 104 pp. 

ｾ＠

R'et. 08 - A ｉｎｔｅｎｄｾｎｃｉａ＠ DA MAR INHA DE 
SANTA CATARINA E A QUESTÃO DA 

CISPLATI NA - Fundação Catarinense de Cultura , 
1980. 

Estudo de pesquIsa hlstóroca de Nelma Baldln , 
profes",ra do Centro de C,encias da Educação 

da UFSC, no qual a autora se prende às orogens da 
crIação e os diferentes setores de atuação da 

I ntendêncla da Maronha, concluIndo por revelar a 
fInalidade da criação da IntendênCIa: servir de base 

I09rstlca para as embarcações navaIs da Armada 
Nacional e Imperoal que operavam no RIO da Prata 

durante a guerra de ocupação da Província 
CIsplatIna. 130 pp. 

64 

｣ ｾ＠

CRIME NA BAfA SUL 
EdlÇ#o d. Attco/FCC. /980 

Novela polIcial de Glauco Rodrogues Corrêa. A 
trama se desenvolve aos poucos e acaba envolven­
do todos os habitantes de Santo Anastácio do Ro­
çado, uma pacata CIdade abalada por InusItado 

acontecimento. O mistério a o suspensa predomi­
nam porque Glauco Rodngues Corrêa consegue, 
com sua narratIva ágIl e SImples, armar um clima 
característico das hIstórias polICIaIS em que os fa­
tos, embora apresentados com aparente coerência, 
revelam uma contradIção entre SI, contradIção que 
só vaI ser decIfrada lO fInal do livro. 80 pp. 
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MEU CHÃO 
Editora do Escritor, São Paulo, 1980 

Contos de Enéas Athanásio. Com este livro 
retoma o Autor as vigorosas narrativas de cunho 

regional dos Campos Gerais catarinenses, que vem 
desenvolvendo desde os livros O Peão Negro (1973) 
e O Azul da Montanha (19761. A propósito diz o 
escritor Luz e Silva: "Não fazendo uma literatura 
meramente subjetiva, de caráter estático, capta o 

indivíduo em meio a uma paisagem entre 

acolhedora e inóspita, quando então, conto a conto, 
vai colocando as estruturas condutoras da vida de 

toda uma região." 80 pp. 

MONÓLOGO 
SEM 

PRECONCEITOS 

ｾ＠

O INSIDIOSO FATO 
Alpas historinhas 
cínicas e moralistas 

Silveira de Souza 
r) &...l. " 

ｾ＠

O CAVALO EM CHAMAS ­
Ed itora Át ica / FCC, 1981 . 

Livro de contos de Si Ivei ra de Souza. De 
acordo com a escritora Eglê Malheiros, "seu muno 
do é o mundo da burocracia, máquina devoradora 
que, para manter o status-quo, vai mastigando os 
humildes servidores, calmamente, sem pressa, sem 
anestesia. Está aí a grande denúncia do Autor: 
o massacre a que sornos submetidos, neste país 
do milagre, é feito de tal forma, que até o grito é 
difícil, e o grito contido se transforma em autofa­
gia. Com grande firmeza e discrição, sem grandes 
palavras, como quem não está falando nada de 
mais, se tecem estes relatos" . 
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21 DEDOS DE PROSA 
ACES / Camblrela, 1980 

Coletânea de contos que reúne vinte e um dos mais 
expressivos cultures da história curta em 

Santa Catarina e apresenta uma VIsão panorámica 
das tendências da literatura contemporânea 

• 
eSP1ral 

Poell']as 

no reino das 
possibilidades 

A COROA NO REINO DAS POSSIBILIDADES 
(2a. Edição) - FCC Edições, 1981 

Aplaudido pela crItica brasileira, por ocasião do 
lançamento da la. edição, como "uma das 

melhores revelações literárias do ano", A Co roa no 
Reino das Possi b ili dades, de MirO Morais, é um 

feixe de vinte narrativas onterligadas de 
envolvente atualidade, que compõem um romance 
vivo, fascinante e aberto às interpretações mais 

amplas possíveis. 136 pp . 
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EM SANTA CATARINA 
An_on ... do fundaçio d. ImJ>Nnoo c_rlnon .. - A otuoçio do Jor6nlmo Coelho om 1831 _ Br ... notic io do ... cor .. l .. polltico (Norberto U,..,ottll 

o ano de 1831 , que ficaria assinalado na histbria 
do 8rasll pela abdicação de D. Pedro I, marcou em Santa 
Catarina alguns acontecimentos de grande Importância, 
entre os quais 8 deP05iç'O do Presidente da Provlncia Mi­
gue' de Souza Mello li Alvim li 8 fundaçio da imprensa c • . 
ｴＸｲｩｮ･ｾ Ｎ＠

Os dois fetos não guardam entre si relação da causa 
• efeito, mas' necessário conhecer o primeiro para m. 
lhor compreender o tegundo li sltué-Io no contexto paU­
tico e social em Que 18 verificou. 

Mello li Alvim .ra português. tendo vindo para o 
Brasil com D. Jo§o VI • para Santa Catarina no 8xerc(clo 
de suas funções de oficial da Marinha. Homem inteligente, 
de trato ameno, ､･ｳｴ｡｣｡ｮｾｳ･＠ pelo equilfbrio e serenida­
de de suas atitudes. fez-se credor da admiração dCS cata ri­
nenses por haver conseguido, em numerosas oportunidr 
des, refrear ou minimizar os rmpatos do atrabiliário Go­
vernador Tovar e Albuquerque. Aqui constitui famllia, 
casando-se com uma senhora de São José, de sobrenome 
Proença. Deste casal nasceram vários filhos, alguns dos 
quaís viriam a destacar-se em diferentes funções públicas, 
como o Almirante Atvim (nome da conhecida rua que vai 
da Praça Getúlio Vargas às imediações do supermercado 
Riachueiol. que foi agraciado pelo Imperador com o ti­
tulo de Barão de Iguatemi, e o Dr. Júlio de Mello e Alvim, 
diplomata, que serviU em várias representações do Brasil 
na Europa. Miguel de Souza Mello e Atvim teve a ｳｩｮｧｵｬｾ＠
ridade de fazer uma carreira ｰ￺ｾｩ｣｡＠ ao contrário, isto é, 
seu primeiro cargo foi o maili alto e $U8 última função foi 
a mais modesta , pois começou nada mais nada menos do 
que como Ministro da Marinha (1827 ) e terminou, já ve­
lho, como Vere.ador no Desterro, havendo exercido, entre 
um e outro cargos, mais os de Presidente da Prov(ncia 
de São Paulo, Presidente da Prov (ncia de Santa Catarina e 
Presidente da Assembléia legislativa PrOVinCial de Santa 
Catarina, tendo sido deputado provincial em várias legis­
laturas. Quando ocorreu a Independência, em 1822, ele 
aderiu à nova situação (como oficial estrangeiro, teve que 
manifestar expressamente esta adesão) e fo i em toda a 
sua Vida, um dedicado servidor da pá t ria para onde veio 
moço e que adotou como sua Mas era português e a natu­
ralidade é coisa que não se escolhe nem se altera Esta ciro 
cunstância pesou contra ele, sendo Presidente da Prov(n­
aa, no momento em que a ejl(acerbação dos sentimentos 
nativlstas e antilus itanos determinou B abdicação de Pe­
dro I e sua volta para POftllgal. prattcamente expUlso do 
Brasil. Além disso , ootro fato contribu ta pera. o desfavar 
popular, naqueles dias, e(l'f 'relação a .Mello e Alvím:-o sol­
do das tropas aquartelada 110 Desterro (pago, pelos cofres 
provinciais) estava algUns q1e:sM ｾ｡ｳ｡､ｯＬ＠ sendo fácil ｩｭｾ＠
ginar-se o descontentamento e ｾＬ＠ dificuldades que daI de­
corriam para os militares, ｰ｡ｲｾ＠ ｾ｡ｳｦ｡＠ mas. para o pr6-
prio comércio local, de QUe "ão eram. pelo exprenjvo 
número deles, desprez(vel c1ie'ltej.a. 

No dia 22 de ｡｢ｲｩｬＬｊＮＧＸ｡ｨｺ｡ｮ､ｯＭｾ＠ na ｾ＠ da Câmara 
Municipal (no mesmo local oi)d' áihdajloje está in,taloda) 
um baile a que compareciam as ｦｉｾ＠ ｾ＠ aIS e'4PreS$iv8S 
da Capital , vozes exaltadu começ:ê a a 1ftr OUVidas na 
praça fronteira, aos gritos de "'F6ra, pego I Fora. p61» 
chumbai " (as expressões dlpreciatNas, em relação 80' 
portugueses, eram numerOl8s), .nqu .... to chegavam -à C). 

mera not Icias de que as tropas dir'viam-te para a frente 
do Palácio da Presidência (hojo Policio Cruz • Sou." 
Emissários foram mandados .,.-I.mentar coro OI cdman:­
dantes militares, que in formarwm exigir a r.núncia do Pre­
sidente da Provfncia e do Comandonto das Arm •. MeJlo. 
Atvim, compreendendo 8 W'.,idade da IÍtulÇio, resolveu­
se imediatamente pela renúneill, ... mindo em .u IUgBr 
o vice-presidente FrancilCo Luiz do livramento, cu10 prl· 
meiro empenho foi cO"'SPJir recurmt para pagar O que se 
devia aos amotinados,. no que lhe valeram alguns .besta­
dos comerciantes locaiS, emprestando aos cofres provi I}­
dais a importância necns6tia. 

O grave e singular episbdio que culminou com a 
deposição do Presidente Mello e Alvim dá bem 8 medIdo 
da ebulK;ão e das inquil'tações em que por aqui se vivia, 
para o que concorriam a fraqueza e a ine)(pressívidade clt 
nossas lideranças pol (ticas, por estai entendidos (não hi"' 
via partidos organizadoS) os representantes de Santa Ca­
tarina no Senado do Imp6rio e na A •• mbléia Geral. 

O nosso Senador era o padre Lourenço RoeM­
gues de Andrade, ex-vjgârio de SantO Antonio de U .. 
boa, de onde era natural (o distrito de Santo Antonio 
pode orgulhar-se da tar dado 80 Jmpério dois Senadores" 
POIS o sucessor do padre Lourenço tamb6m era ali nasci­
do, e foi ele o Senador José da Sjjya Mafra, tio do futuro 
Conselheiro Mafra) 8 já nos representara nas Cortes de Li,.. 
boa, em 1820. O no.o doputado era Diogo Duarte Silva. 
que Já fora eleito para a Assembléia COnstituinte de 1823 
e dar para diante continuou reeleito, como continuaria até 
1838, quando perdeu a cadeira para Jerônimo Francisco 
Coelho. Mas nio nOI antecipemos, bastando por ora di­
zer que ambos, o Senador e o Deputado (só muito mais 

tarde nossa representeçio na Allembl61a Geral Mria au' 
mentada para doia deputado,), sem embargo de lerem ho­
mens respeít6veil I dlgnol, tinham dl.O'et '"1m a atuaçlo 
parlamentar 8 pouco JII envolvàam, diretamente, com o 
dla-a-dla de polhk:a da Prov{ncie. 

Ora, naquele ano de 1831 as coisas Bltavam aconte­
cendo depressa fi o precesto poHtico ae dinamizava, aqui , 
como em n(vel nacional. Por toda parte surgiam novas 
lideranças. voltadas para um Brasil novo, quando a abdt­
cação de o rompimento dOI 
úl 

e 
para a sua prrN1nJ".,>lII1UI 

entos da carreira 

Esta ｡ｾＬｾｾｾｾＬｾｾｾ Ｇ＠ Francisco 
Coelho, é hoje Ixpilcendo o lato 
de que pare cá ｾＮ｣ｉｱｵｬｲｬ､ｯ＠ com BCU" 

sos de amigos) para o primeiro Jor"" d pro-
y(n.ci!!t dispondo-se a outroc doJs importantes cometimen­
tos, o Que tudo haVerla de concretizar: a fund.lçlo da pri­
meir. ｾｯｪ｡＠ maçônica: do SaNa Catorln, •• do um. .ocie­
dade, no estJlo das que antão se di .. minavam por todo 
o Império, ｭｬｾｯ＠ de C8J\tr-9 clvfco.C\,fltural e clube di servt­
ço. 

Da ｬｯＬｩｾ＠ (Tlaçõnica, ｮ･ｮｨｵｭｾ＠ noticia ficou, I.l'Ião ser 
a do seu notoe. Anos antes. aqui andara A,exandre José 
Tinoco, com lima missão Que nunca '" !IOube qual fo .. 
se precisamente a que hlnortadore1 conJkteram, pelo me­
nos, mirieriosa. Se foi, como há quem dlga. a fundação da 
Maçonaria em terras ｣｡ｴ｡ｲ［ｮ･ｮｳ･ｾ＠ parece não ter tido ex ... 
to, pois a inforfTl*ão mais antiga que se tem li este respe ... 
to é mesmo a da iniciativa de .Jerônimo Coelho. Dig&se, a 
bem da verdade, que. esta ｉｮｾ｣ｬ｡ｴｩｶ｡＠ também não chegou a 
fazer vingar entre nós a generosa semente maçônica, pois 
nada se sabe ､･ｳｴｾ＠ loja, de sua atuação, de seus membros e 
da influencia que por aqui exerceu {lamentável exacerba­
ção do segredo maçônico . . .1., mas os Boiteux, com sua 
reconhecida autoridade, nformam que ela existiu e se te­
ria chamado Cordialidade ou Concórdia. Temos para nós 
que Concórdia deve ter sido o seu nome, pois a cordialida­
de 6 apenas uma atitude, enquanto que a concórdia' um 
sentamento .. um Ideal, na linha dos valores fundamentais 
Que a maçonaria exalta. corno liberdade, lIn;io, fratern'" 
dada, pal-.Jras tio enc:ontradjçes em ､･ｮｯｭｩｮ｡ｾＸＤ､･＠ lo­
jas maçônicas. 

A sociedade fundada por Jerônimo Coalho cha­
mou·se Sociedade Patri6t1ca Catarinense. I nstituiç6es do 
gênero, como 58 disse, estavam na moda. Oswaldo Cabral, 
de saud05(s,jme mem6ria, percorreu O livro de ata. desta 
Sociedade e dedicou-lhe Interessante estudo. À. reuni&ts, 
presididas , nos primeiros tempos. por Jerô"imo Coelho, 
comperect. O que de melh.QJ'" haviá !lO Desterro, I começar 
pelo própria Presidente da Provi ncia. Ali eram trltad05, 
principalmente, aaJnto's de interesse comunitário, da 
mais divena naturaz., mas a revelar acen..'lJJada preocupa· 
çfo coro o progriDO local • com a Inst!'loçIo do que OI 

t'cnioQl cham.,.. hoje" na sua sofistícada linguagem, 
"equipamentos rbanos'·. 

auanto ao Jornal, que se chamou " 0 Catn.ineNe" 
• cujo primeiro número cir""IOU o 28 de julho do 1831 , 
tev.nos desde logo • uma curiosa conststaçlo : 8 Impren-­
se catarinense nIo foi fundada por um jom.lim. Na ver· 
dade, Jerônimo Coelho ".., fez do Jornalismo proflnlo 
nem atividade a que conferiue destaque entre ., muitas 
quI Ih, consumlram a benerMrita existênc.;.. 56 por 8J· 
gum tempo, nequel. ano de 1831, no Desterro, lia fez jor­
"al. Depoil, n-unca mais, nem, ao que se saiba, como even­
tual colaborador.em outras folh .. , .em outros lompOI O 

lu..gares. MSS' 'do modo como .qulta jornal_ diga,," tem­
bhn ........ nel')hum outro teri! feito, neste século. meio c»­
corrido, tio intensa e completamente, pois Jerônimo 
Coelho foi o fundedor. o dlre-tor, o redator, o compositor 
e o impressor do .seu jornal. Isto mesmo ele disse, e , 
óbvio Que, nlo navendo aqui jornais nem tipografias nem 
máquínas impressoras, não havia jornalistas nem tipógra­
fo nem impressores. Ele foi, pors, pioneiro em várias fren­
tes. 

o manifesto com que Jerônimo Coelho dirige-S8 
aos seus conterrâneos, no primeiro número de "O Catha· 
tlnen.", surpreende pela violência da linguagem contra 
Pedro I. e quem chama de aventureiro e doido, entre ou­
tras coisas. Decididamente, estava vivendo, o futuro gran­
de catarinense, em plena fasa de incendiário. Tinha 25 
anos e apenas chegat'3 do Rio de Janeiro, orw:ie se acaba­
ra de pôr em fuga o Imperador (que, todavia, foi quem 
nos proclamou a independência .. .I . Mas bem depressa 
começaria a ser bombeiro, pois, dois anos depois, Quando 
já nlio existia "O Catharinense", e a Sociedade Patri6tica 
Catarinense, que ele também já n50 mais presidia. editava, 
no mesmo prelo (Que a referida sociedade comprou) o 

segundo Jornal de Santa Catarina, "O Expusltor", Jerôni­
mo Coelho, Im uma da. r6OnI6". reclamou quanto' vio­
lência da linguagem da citada folha, ao qua um dos pr. 
Mnt" retrucou, com toda justeza, Que o reclamante u' ... a 
um tom igualou at' mais virulento, nos escritOl de seu 
Jornal, 

Quem hoje li o ｭ｡ｮｩｦ･ｳｴｯ ｾ ｰｲｯｧｲ｡ｭ｡＠ de "O ｃＮｴｨ｡ｲｬｾ＠
nen .. " não precisará de notável acuidade para pensar ou 
dizer, com irreverência mas também com inteira razio : o 
homem era candidato. 

E era. Era , desde quando decidiu pedir tranrfer'n­
cia (pas8gem , como se dizia na linguagem militar da ｾ＠
ca) para o O8rterro. Era, desde que planejou aqui fundar 
a Imprensa, 8 maçonaria. a Sociedade Patri6tica , o que 
lhe h8Yeria de conferir as condições necessárias à lideran-­
ça que ambicionava. 

Ambicionava, como jA se disse , legitimamente. E 
graças a esta ambição, que n60 se abastardava por nenhum 
interesse menos digno, pois Jerônimo Coelho haveria de 
demonstrar, invariavelmente, no curso de sua vida . D reti­
dão de seu caráter e o seu grande amor a Santa Catarina, a 
quem n50 só honrou como serviu, graças a esta ambição, 
nossa terra pÔde nele ter o seu filho mais ilustre por todo 
O largo perfodo em que o Brasil foi monarquia. 

De fato, nas primeiras eleições que aqui se rr- 'iza­
ram depois de sua vinda para Santa Catarina, Je rôn imo 
Coelho tentou arrebatar ao veterano Deputado 0 1090 
Duarte Silva, a cadeira da nossa representação na A, sem­
bléi. Gerai. FOI em 1833, • ele perdeu. ele,,;ão. Oe". 
primeira e mal sucedida tentativa eleitoral de Je ronlmo 
Coelho, nada dizem nossos historiadores , mas a e la se refe­
re, com toda a clareza, em suas Memórias, o Coronel José 
Bonifácio Caldeira de Andrada, que veio para 5Jntd Ca· 
tarina , onde deixaria grande e ilustre descendencia, no 
mesmo navio em que veio Jerônimo Coelho, em jllnho de 
1831. 

Este insucesso explicaria também a partida ri .. Jerô­
nimo Coelho para fora da Província, encerrando ｉｾ ｓｬｭ Ｌ＠

sua primeira fase catarinense, exclu(dos os seiS pr lelros 
anos de vida (nasceu em 1806), que passou em terra 
natal. 

Em 1838 voltaria â cena pol(tica, e ar 10sa-
mente, eleito para a nossa representaçSo na A· hléia 
Geral , Iniciando uma brilhantrssima carreira, d. I:! a 
qual ocupou os cargos de Ministro da Guerra I Juas 
vezesl o Ministro da Marinha , Presidente e Cor -nte 
das Armas da Província do Pará, Presidente e Cor ·nte 
das Armas da Província do Rkl Grande do Sul t: dta-
do, em várias legislaturas, à Assembléia Geral teve 
sempre destacada ｡ｴｵ｡￧￣ｯｾ＠ distinguindO-se, indu nos 
debates, pela SUB inteligência, cultura, dotes oro 'os e 
presença de espírito, com colocações e respost, npre 
prontaS e precisas, de molde a confundir O ai Jno, 
segundo numer01iOS testemunhos de contemporan 

No Pará, fez administração adjetiv8da con ｮ ｯｴｾ＠

Vil " pelo maior historiador daquele Estado, o sau , .0 Or. 
Augusto Meira. No Rio Grande do Sul. contribull ＧＨｰ ｲ･ｳｾ＠

llVaffi8('\te para o racional aproveitamento das Ja I Ｎｾ＠ car-
bonJferM da região de São Jerônimo. Como M , I <) da 
Guerra, redigiu as instruções que propiciaram ｾ＠ , lca-
ção do Rio Grande, ap6c a Revolução Ferroupill ［ｴ ｲｵｾ＠

ÇÕ81 .,tas que ti .... eram no Duque de Caxias o hábil' n teli­
gente executor. 

Como engenheiro militar, desempenhou nlJl 'rosas 
e importantes mlss6es, de que dia notrcia circu' I Incia­
dos relat6rios existentes, indos;"'e, no Arquivo Pt j .... o de 
Santa Catarina. Uma dessas miss6es fOI a medlçã. ter-
r. que constituiriam o dote da Princesa Dona F (ISCa, 
na regilo norte catarinen ... Na execuç50 deste I Il ha, 
pelo qual se ligou' hl.t6ria de Joirwille e no QU 'r lJ ti­
do irremediavelmente compt"Of1Wtida sua saúde, pela lon­
ga permanência em condiçael precar(ssimas de h;\blta­
ção • constante Ｇｘｰｏｬｾ＠ ao sol e i chuva, usou m pa­
relho, um telemetro de IUl pr6pria invenção. 

Foi ainda diretor do Arwna1 de Guerra 
ca de Pól .... ora de Estrela, em ambos os estabe l 

tendo realizado proHcua gest60. 
Tinha o posto de Brigadeiro e, entre 

titulas de Comendedor e Conselheiro do ImPf:1 
quais o agri'tclou o Imperador Pedro 11. 

Morr u pobre, em janeiro de 1860, 
fluminense de Nova friburgo, aonde fora e!T 
cura para seu:. males. 

hri-
tos 

01 05 
os 

I tlde 
de 

Deixou três filhos: os Generais Jos6 Fra ( o CL\&­

lho e Jerônimo Francisco Coelho e uma filha. Sr ｊｰｲ ￵ｾ＠

nima Franclíaca Coelho Lessa, que foi casada co 'I.; "'t8-

ral Francisco Lessa. 
Há alguns anos empenhamo-nos em 10call/ .1r . eu 

túmulo, para o que contamos com O empenho pes 1/ do 
entiJo prefeito de Nova Friburgo. Todos os esfor r\.; am 
em vIa. Pouco importa. Jerônimo F rancisco Coelho tem 
morada definitiva e eterna na lembrança, no reconheci­
mento e no coração desta sua gente de Santa Catarina. 
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PARA UM CONCEITO DE CATARINIDADE 

LUIZ ANTONIO VIEIRA 

o desempenho de Santa catarma na cultura 

brasileira estll exigmdo uma reavaliação que corri· 

ja a superficialidade de certos julgamentos, nesse 

instante em que a cultura catarmense desperta para 

o seu IUsto lugar no contexto da nacionalidade. 

Formando·se ao longo de uma colonização múlti· 

pia e variada, o estado tem, a seu favor, por um 

lado a riqueza das fontes humanas e sociais, mas, 

por outro, a conviVffncia comum de culturas qua· 

se ant ípodas, o que dificultou o esp{rtto de unida· 

de. Reflexo, talvez, da formação do Brasil, poiS 

a conqUista da ｭ､･ｰ･ｮ､ｾｮ｣ｩ｡＠ - melhor dizendo, 

de uma ｣ｯｮｳ｣Ｏｾｮ｣ｩ｡＠ emancipada de braSJlidade -

foi tarefa das mais lentas em nossa História. 

O despertar da catarinKiade, do sentimento 

e da consciência de uma alma e de um homem 

catarinenses, vai ganhar realidade após a coloniza· 

ção do vale do Itajaí, que traz a prodigiosa contrt· 

bUlção de outros povos emigrados ao folc/ore dos 

açorianos. Antes disso, a preparação, fecunda e 
subterrânea, gloriosamente marcada pela Repúblt· 

ca Juliana, até eclodir no episódiO polêmico da 

guerra do Contestado. Como em Canudos, era um 

outro Brasil que suryia, à maryem da "civilização" 

e da "cultura ofiCia/", o levante de um povo igno· 

rado que só o tempo e o progresso trão assimilar 

Só a partlf destes mOVimentos, tanto o BraSJI como 

o nosso Estado começarão a vencer os velhos 

entraves do espírito colonial. PrJlS, desfeito o 
sonho mesSJânico dos fanátiCOS do Contestado, de 

certa forma, também, miciava·se uma nova etapa 

histórtca. Desfeito o mito, o progresso abre novos 

cammhos, e a literatura registra a caminhada mo­

derna, em que o Homem e a História se conjugam 

na evolução da sociedade. 

Hoje, sofrendo o impacto da cultura de mas· 

sa e da civilização eletrônica, a província vê amea· 

çado todo o seu passado mítico e fo lclórico. E nem 

mesmo as bruxas do Desterro - de que nos dá uma 

boa notícia o foldorista Franklin Cascaes, em O 

Fantástico na Ilha de Santa Catarina -, transplan· 

tadas numa tradição em estado puro pela coloniza· 

çaõ açoriana, puderam resistir ao assédio da aldeia 

global da comunicação de massa. A provfncia en· 

frenta o choque do futuro que, ao universalizar 

seus limites, lança·a no ｩｭｰ｡ｾ＠ de sua liberdade. 

Assim, a televisão vai surpreender o pescador te· 

cendo suas redes no rústico offcio secular, e o foi· 

c/ore esbarra com todos os mitos do consumo imo 

postos à simples alma praiana. O que resultará des· 

se choque? A dissolução de um mundo, talvez, e o 
advento de outra forma de cultura? E isto, tam· 

bém, na paisagem telúrica, descrita na saga de Gui· 

do Wilmar SaSSI, que sofre o impacto de um tem· 

po em que o verde e a terra apenas escapam à 

ameaça ecológica. 

Ao pescador e ao lenhador, os dois persona­

gens de um mundo já em transição, sucedem, ago­

ra, os personagens participantes do drama presen· 

te, cuja primetra saída estaria no questionamento 

existencial e na busca de uma solução para o imo 

pacto do progresso. Miro Morais, em A Coroa no 
ReIno das Possibilidades, falará desse Impasse do 

homem da grande cidade que, cansado de toda a 

sua civilização e cultura, tenta uma volta às oflgens 

e à modncia perdida. Mas a volta é inútil, pOIS 

aquele mundo também não o satisfaz, como o pel' 

xe sempre adiado do velho pescador NtJzmho. 

"Que âncoras são essas que prendiam N6zmho a 

um mar de onde nunca recolhera o seu grande pel' 

xe?". 

Mar e pmheiro saõ as duas metáforas daque· 

le mllldo. O primetro, senhor e destmo do ho­

mem, quase sempre o devolve à terra sem o peixe 

salvador, e sem a vida. Esse sentido trágico de uma 

semi vida eterna "à espera do mar" persegue todos 

os personagens de Homens e ａｬｧ｡ｾ＠ de Othon 

d 'Eça, que, afinal, são retratos vivos ditados pela 

memória do autor, mais que simples crtações fico 

cionais. A mesma fragilidade que os leva à pobreza 

e à morte, também os eryue à categoria de heróis 

épicos da saga catarmense. E o pinheiro, da mesma 

forma escravizando o homem - vítima de um siso 

tema que o explora e, para o qual, não há fuga 

possível, a não ser render·se à árvore ao mesmo 

tempo amiga e assassina. São metáforas que come­

çam a ser abandonadas mas, longe de Significarem 

a alienação do homem em sua linguagem e espaço, 

saõ maroos de um caminho trilhado consciente· 

mente por uma geração de escritores de grande 

visão social. 

A partir daí, a cultura catarinense passa a 

sofrer a dialética do seu tempo. Os conflitos e bus· 

cas que existem em seus repres8ntantes são de uma 

época de um contexto universal. A flllar'se numa 

crise de vanguardas, seri" melhor fal"r de uma re­

novação, vencida a etapa da geração acadêmica. 

Também" poesia se situa nesse momento, como 

demonstra a antologia Outros Cataronenses Escr. 
vem Assim, que reflete a mesma aguda ｣ｯｮｳ｣ｩｾｮ｣ｬ｡＠

da crise pres8nte, arrastando o poeta para o protes· 

to, a denúncia e a msatisfação. Uma nova lingua­

gem serve a essas vozes, Igualadas pela busca de 

uma nova era, que nascerá da opresslio e da espe· 

rança. 

Na Literatura, já não é o espaço extertor o 
que condiciona o homem, mas a sua própria condi· 

ção, em constante ameaça nestes tempos que, para 

alguns, já se anunciam como os do Apocalipse. 

A ficção imerge na pesquisa interior, opondo 

a um regionalismo anterior e acadêmico - aberto 

à fuga do espaço e da paisagem - uma narrativa 

densa e contfnua, como a de Salim Miguel, Silvelfa 

de Souza e tantos out'oS. E mesmo no romance de 

Lausimar Laus, em que o vale é presença marcante, 

o monólogo mterior corre paralelo ao fluir do Ita· 

ja i·Açu, o grande rio - personagem. 

De todas estas colocações, surge como prin· 

cípio unificador uma tese fundamental: a de um 

conceito de catarinidade, tão válido e real oomo os 

já consagrados pela tradição, quais sejam: os de um 

espfrito mineiro, de uma alma gaúcha, de uma tra· 

dição baiana, de uma atmosfera carioca. Nesse 

instante, então, a tese da catarimdade se lança pie· 

na e vitoriosamente, atraVffs da mensagem de uma 

geração que encontra novos desafios e incertezas: 

Como o pescador, surpreendido pela cultura ele· 

trônica em seu ofício ancestral de tecer as redes, 

naõ estará esta geração diVidida entre a fidelida· 

de às suas raízes e a aceitação do novo tempo? E, 

ao se ensaiar nesta liberdade, vencido aquele um· 

verso de mar e pinheiro, não estará, também, mero 

gulhando na universalidade perigosa do herme­

tismo? 

Estas interrogações e incertezas são o preço 

pago pela juventude da literatura e do homem 

catarinenses. Mas, de todas as lutas, esperas e pro­

messas do passado quantas vezes heróico, e do es· 

forço definidor do presente, oonstrói·se a saga ca· 

tarinense, esaita com palavras e lucidez, pela lu­

ta verbal de seus criadores. A oonquista de uma ge­
ração com inteira ｣ｯｮｳ｣ｩｾｮ｣ｩ｡＠ de sua catarinKiade. 
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lecer e Alcides Buss 

relRendar 
A mania de erudição ainda marca presença 

junto da intelectualidade brasileira, contribuindo 
para manter o abismo entre a cultura burguesa ou 
oficial e a cultura popular. Muitos poetas preferem 
também este caminho e se empenham na elabora­
ção de uma poesia erudita que, entre outras coisas, 
é forte candidata aos concursos literários e contri­
bui para conservar a arte distante do povo. Ora, o 
Brasil não precisa de poetas eruditos! Precisa, sim, 
de poetas libertadores, que saibam ver com os 
olhos livres, como queria Oswald de Andrade , e 
que sejam essencialmente brasileiros, isto é, que 
possam ser intérpretes e anunciadores da realidade 
nacional e que se comuniquem com seu povo. 

Consideramos que é para este segundo ca­
minho que se direciona a poesia de José Roberto 
Rodrigues em seu livro de estréia, Poliedro (Fun­
dação Catarinense de Cultura, 1980, 82 p. ,Cr$ ), 
razão por que decidimos dizer sobre o mesmo algu­
mas palavras, sem o intuito, porém, de fazer críti­

ca literária. 
O livro se estrutura em quatro partes: ' -

mas para Caty" , " Os Noturnos", uAs Mem:6dIa" 
e " Poemas do Ofício". Entre elas, desta_ a,. 
meira, sobre o amor. E o poema ini' ("P_ 
do nosso dia") já pennite algum enten .. 
visão do mundo que norteia a abordagem d .. 
ma: a unidade dos seres através do amor não an 
as suas respectivas individualidades. Isto é indireta­
mente referido na estruturação binária do texto, 
como a reproduzir em tudo o binômio homem/ 
mulher: "Hoje será o dia/e será a noite"; "Entre 
os rosais / e cinamonos"; "com teus lábios tão ver­
melhos / e com teus oOlos / tão verdes ( . .. )"; etc. 

No poema "Minha mulher sonha", os ama­
dos se transubstanciam, simbolicamente, em árvo­
re, não fIij para sugerir a fecundidade, mas princi­
palmente a plenitude, a plenitude de ter raízes na 
terra e foOlas no ar, atentos ao real mas também 
receptivos ao sonho; e_ a plenitude de, além de ser a 

árvore, ser a árvore da árvore, seja do antes ou seja 
do depois. 

A mulher é motivo de alegria Ela fecunda a 
solidão: " E assim caminho / fIij , mas nunca / estou 
sozinho !". Fecunda a solidão : fecundação, que é 
também a fecundação da lin • porque os 
exercícios da linguagem e do .mor lia concomi­
tantes. Em outras ｰ｡ｬ｡ｶｾ＠ é como lIe amor' pli­
casse também na conjupçio do wrbo _ e 
mais do que isso, em com . o. A _ e o 
verbo se completam. Do individUal ｾ＠ ,18i--ao1OCill. 
Amar é revolucionário. 

consciência 
so não está à 
saliza temporalmente Assim se mu-
nicia para a sua práxis, sua ação no mundo. 

Claro, muitos são os que afagam o amor em 
versos lambidos, repetindo clichês, endoçando o 

meramente pitoresco ou episôdico. Sabemos que 
ainda há lugar para o amor em nossa literatura. 
Mas é preciso que o amor seja tratado com a gran­

deza que o tempo requer. A sua dignidade como 
tema literário está relacionada à capacidade de fa­
zê-lo sempre novo e profundamente humano e ver­
dadeiro, fruto do tempo e no tempo ; e, mais, à ca­
pacidade de fazê-lo revolucionário. É assim, feliz­
mente, que entendemos o amor nos poemas de Jo­
sé Roberto Rodrigues. 

Mas não é só a face do amor que canta o 
poe . O título do livro tem a ver com isso: Polie­
dro. múltiplas as faces que se encerram no 
COlllpromillo poético e vão desde o exercício da 

. ati o conhecimento do poema e o corres­
te oIldIO. - no meu silêncio / que me edi-

ＮＮＮＮＮＮｾ ＭＭＭ me ldeadfico / (às vezes me retifico)", 
au or_ E a • daí, com sentimento aguça-

d .r e do ar, vão-se tecendo as idéias, ou 
'"iIllllllOI, li palavras, o poema. 

AIMI. • como tecelão que O poeta se vê. 
AIIIII, .. palavras são os fios-fonemas. Com eles 
• o texto poético sobre outro tecido, o 
tIIc:idIJ da vida. Por isso, apropriadamente surge 
a gem "remendar", que sugere a necessidade 

expressão adequar-se à coisa significada. Esta é 
uma propriedade da linguagem poética O poeta 
a realiza na metáfora, no ritmo, em certas figuras 
de sonoridade como a rima, a literação, a modula­
ção sonora ("o joio da jóia ") ou na figura mais 
rara, uma inversão em cruz que a retórica chama 
dequiasmo (Eu, tão só / no sótão"). Ou, ainda, 
no tratamento visual, verticalizando a escrita duma 
palavra; espaçando silabicamente ou Ira ("se pa 
ran do"). 

Finalizando, não vamos dizer que Poliedro é 
melhor, ótimo ou coisas desse tipo, mesmo porque 
julgamos que tais referências não devem ser levadas 
em conta pelos leitores. Permitimo-nos afmoar, 
sim, que se trata de um livro de estréia de um poe­
ta jovem; um livro proveitoso, e agradável. 

Florianópolis, setembro de 1981 

... 
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